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Dedicado aos membros do projeto de extensão “Sem
mais nem menos”, da Universidade Federal de
Alagoas.
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Prefácio

O minicurso intitulado “Matemática nas estações do ano” é resultado da cria-
ção e aplicação de alguns materiais didáticos desenvolvidos no projeto de extensão
“Sem mais nem menos”, do Instituto de Matemática da Universidade Federal de
Alagoas (Ufal). Os materiais propõem explorarmos a matemática presente nas es-
tações do ano, e nosso intuito com o minicurso é motivar professores e futuros
professores a construir tais materiais didáticos e até propor novas ideias de ativida-
des relacionadas ao tema. Dessa forma, iremos apresentar os materiais didáticos já
desenvolvidos e aplicados em escolas e, posteriormente, os participantes terão um
roteiro para construir seus próprios materiais didáticos (ver Apêndices).

No total são seis materiais didáticos, sendo quatro jogos e duas atividades. Os
jogos são: “Árvore fractal – o outono e os divisores”, que evidencia a presença
da matemática na estação do ano outono usando fractais existentes nos galhos das
árvores e, além disso, aborda os conteúdos de múltiplos e divisores de números na-
turais; “Rake – a simetria no outono”, o qual evidencia a presença da matemática
na estação do ano outono por meio da preparação dos animais para a hibernação,
trabalhando o raciocínio lógico e os conteúdos frações e simetria; “Girassol ma-
temático – a sequência de Fibonacci e as sementes”, evidenciando a presença da
matemática na estação do ano primavera usando a sequência de Fibonacci pre-
sente no núcleo do girassol; e “Jogo do Pontinho – os hexágonos das abelhas”, que
destaca a existência da matemática na estação do ano primavera por meio da or-
ganização interna das abelhas na polinização e armazenamento do mel, abordando
conceitos de ladrilhamento, otimização, perímetro, área e volume. As atividades
são: “Nevando triângulos – construindo flocos de neve de Koch”, a qual eviden-
cia a presença da matemática na estação do ano inverno usando o fractal de Helge
Von Koch; e “Verão maceioense – estudando formas geométricas”, evidenciando a
existência da matemática na estação do ano verão por meio de formas geométricas
presentes nos elementos das praias de Maceió-AL.

Esperamos que este minicurso possa trazer um ganho para os participantes no
que diz respeito ao contato com outras possibilidades para o ensino e aprendizagem
em matemática.
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Capítulo 1

Introdução

O projeto de extensão “Sem mais nem menos” foi criado em 2016, participando
do Programa Círculos Comunitários de Atividades Extensionistas (ProCCAExt) da
Universidade Federal de Alagoas (Ufal), e desde então participa de programas vin-
culados à Pró-Reitoria de Extensão da Ufal. O projeto vem realizando um conjunto
de ações que possibilitam a interação e participação de estudantes e professores do
Ensino Fundamental II da rede pública com os discentes e docentes da Ufal, desen-
volvendo materiais didáticos que auxiliam a compreensão de conteúdos curricula-
res, o desenvolvimento de diferentes habilidades, como o trabalho colaborativo, o
raciocínio lógico, a criatividade e a percepção da existência da matemática no dia
a dia.1

A Base Nacional Comum Curricular diz que os estudantes precisam desen-
volver “a capacidade de identificar oportunidades de utilização da matemática para
resolver problemas, aplicando conceitos, procedimentos e resultados para obter so-
luções e interpretá-las” ([1], 2018, p.265). Sendo assim, é imprescindível que os
estudantes percebam a matemática que está no dia a dia, bem como parte integrante
em diversas áreas de estudo. Também ressalta que:

A aprendizagem em Matemática no Ensino Fundamental - Anos

Finais também está intrinsecamente relacionada à apreensão de

significados dos objetos matemáticos. Esses significados resul-

tam das conexões que os alunos estabelecem entre os objetos

e seu cotidiano, entre eles e os diferentes temas matemáticos

e, por fim, entre eles e os demais componentes curriculares.

(BRASIL, 2018, p.254).

No âmbito escolar, a motivação é o fator interno que impulsiona o estudante
para estudar, iniciar os trabalhos e perseverar neles. Segundo Bzuneck ([2], 2001),
toda pessoa dispõe de recursos pessoais – como o tempo, a energia, os talentos,

1Para maiores informações sobre o projeto, ver [5].

5
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6 CAPÍTULO 1. INTRODUÇÃO

os conhecimentos e as habilidades – que poderão ser investidos em qualquer ati-
vidade escolhida pelo indivíduo, sendo mantidos enquanto estiverem atuando os
fatores motivacionais. Dessa forma, a motivação pode influenciar no modo como o
indivíduo utiliza suas capacidades, além de afetar sua percepção, atenção, memó-
ria, pensamento, comportamento social, emocional, aprendizagem e desempenho
([3], 2004, p.79).

Com o intuito de colaborar com os professores da Educação Básica, na busca de
diminuir a lacuna existente entre a teoria e a prática, vamos apresentar e oportunizar
a criação de materiais didáticos de matemática envolvendo as estações do ano. Isso
pode gerar uma aprendizagem mais significativa para os estudantes, pois, como diz
Smole, Diniz e Candido ([6], 2014, pp.10-11),

[...] falar em aprendizagem significativa é assumir que apren-

der possui um caráter dinâmico, exigindo que as ações de en-

sino se direcionem para que os alunos aprofundem e ampliem

os significados que elaboram mediante suas participações nas

atividades de ensino e aprendizagem.

Dessa forma, tais materiais didáticos podem despertar o gosto pela matemática,
além de complementar os ensinamentos transmitidos em sala de aula, atribuindo
sentido à teoria por meio da aplicação de jogos e atividades que venham aumen-
tar a motivação para aprendizagem e desenvolver nos estudantes autoconfiança,
concentração e raciocínio lógico-dedutivo.

Vale destacar que os materiais didáticos foram elaborados considerando o coti-
diano dos estudantes das escolas participantes do projeto, havendo a possibilidade
de serem replicados/adaptados conforme o contexto escolar de cada professor.
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Capítulo 2

Matemática nas estações do ano

Apresentaremos materiais didáticos envolvendo a matemática e as estações do
ano, todos criados pela equipe do projeto de extensão da Ufal “Sem mais nem
menos” e aplicados em escolas de Alagoas. Posteriormente, haverá um roteiro de
como os professores/futuros professores podem construí-los.

2.1 Materiais didáticos

Nesta seção, descreveremos os seis materiais didáticos, sendo quatro jogos e
duas atividades.

• “Verão maceioense – estudando formas geométricas”: atividade que eviden-
cia a existência da matemática na estação do ano verão por meio de formas
geométricas presentes nos elementos das praias de Maceió-AL. A atividade
consiste em encontrar e identificar formas geométricas em imagens de praias
de Maceió-AL, bem como no desenho e reprodução dessas formas geomé-
tricas utilizando palitos de picolé.

Figura 2.1: “Verão maceioense”

7
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8 CAPÍTULO 2. MATEMÁTICA NAS ESTAÇÕES DO ANO

Um dos possíveis tópicos de matemática para relacionar as estações do ano são
os fractais, pois alguns exemplos de fractais naturais são árvores, flocos de neve,
flores, repolhos etc.

Apresentaremos a seguir um material para introduzir a definição de fractais.

• “Triângulo de Sierpinski”: atividade que apresenta o conceito de fractal
usando a construção do triângulo de Sierpinski e, além disso, aborda os con-
teúdos ponto médio e congruência de triângulos. Vale ressaltar que o fractal
geométrico “triângulo de Sierpinski” foi um dos primeiros fractais a ser es-
tudado pelos matemáticos.

Figura 2.2: “Triângulo de Sierpinski”

O próximo material didático aborda o fractal geométrico “floco de neve de
Koch”, também um dos primeiros fractais de curva a ser descrito na matemática.

• “Nevando triângulos – construindo o floco de neve de Koch”: atividade que
evidencia a presença da matemática na estação do ano inverno usando o frac-
tal de Helge Von Koch. A montagem do floco de neve é feita a partir de
triângulos equiláteros, na qual os estudantes devem medir os lados dos triân-
gulos, dividir os segmentos em três partes iguais e colá-los numa cartolina
seguindo algumas instruções. A atividade aborda fractal, triângulo equilá-
tero, operações fundamentais da aritmética e noções básicas da geometria
(ponto e segmento de reta).
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2.1. MATERIAIS DIDÁTICOS 9

Figura 2.3: “Nevando triângulos”

Durante a passagem do outono, as plantas protegem-se do frio reduzindo ao
máximo o gasto de energia parando de produzir a clorofila, “pigmento vegetal de
cor verde, que usa a energia da luz para deixar verde as folhas das plantas” ([4],
2014, p.165). Com essa diminuição da clorofila, as folhas das árvores tornam-se
amareladas ou avermelhadas causando um belo visual paisagístico e depois caem,
sendo possível visualizar o padrão fractal dos galhos sem folhas. Assim surgiu
nosso próximo jogo.

• “Árvore fractal – o outono e os divisores”: jogo que evidencia a presença da
matemática na estação do ano outono usando fractais existentes nos galhos
das árvores e, além disso, aborda os conteúdos de múltiplos e divisores de
números naturais. O jogo de tabuleiro consiste em um fractal no formato
de uma árvore com cento e vinte e sete números nas bifurcações, pequenas
folhas coladas em alguns galhos e dois dados intitulados como “dado das
folhas” e “dado do outono”. Seu funcionamento resume-se em encontrar a
sequência crescente dos divisores do número sorteado. Para isso, um jogador
lançará o dado das folhas sorteando um número entre 24, 30, 40, 42, 56, 66
e, em seguida, todos os jogadores poderão locomover seus pinos de acordo
com os lançamentos do dado do outono que possibilita andar no máximo
dois divisores ou retirar uma folha colada nos galhos para saber se está no
caminho certo ou errado.
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10 CAPÍTULO 2. MATEMÁTICA NAS ESTAÇÕES DO ANO

Figura 2.4: “Árvore fractal”

Como o outono antecede o inverno, muitos animais estocam alimentos (folhas
secas, frutos etc.) se preparando para a hibernação. Para abordar essa caracterís-
tica, apresentaremos outro material didático envolvendo a matemática no outono.

• “Rake – a simetria no outono”: jogo de cartas que evidencia a presença da
matemática na estação do ano outono por meio da preparação dos animais
para a hibernação, trabalhando o raciocínio lógico e abordando os conteúdos
frações e simetria. É composto por setenta e oito cartas, sendo setenta e duas
cartas de alimentos (sessenta de folhas secas e doze de frutos) e seis cartas de
personagens (ouriço, marmota, hamster, esquilo, urso e morcego). As regras
do jogo estão na Figura 2.5 e tem a finalidade de ensinar que existe simetria
nos alimentos, aprimorar o pensamento probabilístico, treinar o raciocínio
lógico-dedutivo e estratégico de cada estudante. No que se refere ao outono,
esse jogo tem o intuito de mostrar que alguns seres vivos estocam alimentos
para se proteger do inverno que está por vir.

Figura 2.5: “Rake”
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2.1. MATERIAIS DIDÁTICOS 11

Nos próximos jogos, abordaremos a relação da matemática com elementos da
estação do ano primavera. O primeiro relaciona o fomato hexagonal das cavida-
des que são construídas com cera na colmeia para guardar o mel produzido. No
segundo, como na primavera as plantas florescem, destacamos a planta conhecida
como girassol e a presença da sequência de Fibonacci em seu núcleo.

• “Jogo do Pontinho – os hexágonos das abelhas”: destaca a existência da ma-
temática na estação do ano primavera usando a organização interna das abe-
lhas na polinização e armazenamento do mel. Esse material didático é uma
adaptação do original jogo do pontinho usando quadrados, sendo que neste
o objetivo é completar o maior número de hexágonos. O material aborda
noções de ladrilhamento, otimização, perímetro, área e volume.

Figura 2.6: “Jogo do Pontinho”

• “Girassol matemático – a sequência de Fibonacci e as sementes”: jogo de
tabuleiro que evidencia a presença da matemática na estação do ano prima-
vera usando a sequência de Fibonacci presente no núcleo do girassol. Seu
objetivo é completar a sequência de Fibonacci utilizando o lançamento do
dado D10 (dado de dez faces) e seguindo as regras do jogo (ver Figura 2.7).
O dado contém os números da sequência de Fibonacci de 1 até 89. O jogo
conta com uma explicação sobre sequência numérica, sequência de Fibo-
nacci e características do girassol.
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12 CAPÍTULO 2. MATEMÁTICA NAS ESTAÇÕES DO ANO

Figura 2.7: “Girassol matemático”

2.2 Roteiro para elaboração dos materiais

Nessa seção vamos apresentar um roteiro para os professores/futuros professo-
res construírem seus próprios materiais didáticos, podendo ser adaptados conforme
o cotidiano de seus estudantes. Nos apêndices, encontram-se modelos que podem
servir para as construções de alguns materiais, basta seguir as instruções elencadas.

• “Verão maceioense – estudando formas geométricas” (APÊNDICE A)

1. Pensar em situações locais que façam parte do verão da sua cidade e
coletar (ou reunir) imagens que se adequem a essas situações.

2. Essas imagens deverão ter objetos geométricos.

3. Elaborar questionamentos envolvendo a matemática contida nas ima-
gens coletadas.

4. A atividade foi elaborada de acordo com o verão na cidade de Maceió-
AL. Na proposta de elaboração podem por o nome da atividade con-
forme a cidade a ser trabalhada. Exemplos: verão carioca, verão capi-
xaba, verão soteropolitano etc.

5. Aplicação: individual.

• “Triângulo de Sierpinski”: pode ser pensado em outros tipos de explicação
sobre fractais e, para a construção do triângulo, basta seguir as metas des-
critas na atividade (Figura 2.2). No que se refere à medida dos lados do
triângulo, é de livre escolha. A atividade pode ser aplicada individualmente.

• “Nevando triângulos – construindo o floco de neve de Koch”: sugerimos
construir triângulos equiláteros usando um material que deseje, sendo um
com lados medindo 27cm, três com lados medindo 9cm, doze com lados
medindo 3cm, e quarenta e oito com lados medindo 1cm. Logo após, pode
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2.2. ROTEIRO PARA ELABORAÇÃO DOS MATERIAIS 13

seguir as metas descritas na atividade (Figura 2.3) para a montagem do floco
de neve. Na atividade escolhemos potências de base 3, mas podem ser cons-
truídos triângulos de lados com outras medidas. Pode ser aplicada para grupo
de até quatro pessoas.

• “Árvore Fractal – o outono e os divisores” (APÊNDICE B)

Para esse minicurso, escolhemos trabalhar somente com um divisor para
cada árvore e, por isso, não será necessário o dado das folhas que indica-
ria o divisor sorteado. Nesse caso, poderão ser elaboradas várias árvores
com vários divisores, distribuindo uma árvore para cada dupla. Nas regras,
basta explicar a cada dupla que ganhará aquele jogador que chegar primeiro
no quinto divisor do número escolhido para a árvore entregue. Durante a
partida, os jogadores deverão, cada um na sua vez, lançar o dado do outono
para saber se anda uma casa, duas casas ou retira uma folha da árvore.

1. Escolher um número natural que tenha apenas cinco divisores, ex-
cluindo ele mesmo.

2. Preencher a árvore com os divisores, colocando-os em ordem crescente
e construindo os caminhos para chegar até o último divisor do número
escolhido, sendo que um único caminho será o correto. Os demais não
levarão a sequência correta. Por exemplo, para o número 12, teremos
os divisores 1, 2 , 3, 4 e 6.

3. Desenhe pequenas folhas para colocar na árvore indicando se o cami-
nho está certo ou errado. Faça um dado que contenha em suas faces os
números 1, 2 e o nome “outono” (cada um aparecendo duas vezes no
dado), esse dado será intitulado de “dado do outono”.

4. Escolhemos usar os números naturais, mas o jogo pode ser adaptado
para outros conjuntos numéricos.

• “Rake – a simetria no outono” (APÊNDICE C)

1. Pesquisar e escolher um animal que costume hibernar no inverno.

2. Pesquisar quais alimentos esse animal costuma comer.

3. Elaborar a carta na qual citará o animal, contendo também as informa-
ções referentes ao período de hibernação e os alimentos.

4. Elaborar doze cartas dos alimentos, sendo seis com a metade esquerda
e seis com a metade direita.

5. Repetir o processo com mais cinco animais. Ao todo, o jogo deverá ter
seis personagens e setenta e duas cartas de alimentos.

6. Aplicação: grupo de até seis pessoas.
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14 CAPÍTULO 2. MATEMÁTICA NAS ESTAÇÕES DO ANO

• “Jogo do Pontinho – os hexágonos das abelhas” (APÊNDICE D)

1. Elaborar perguntas/questionamentos envolvendo a matemática acerca
do favo.

2. Aplicação: em dupla.

• “Girassol matemático – a sequência de Fibonacci e as sementes”: pode-se
utilizar a própria atividade descrita na seção anterior, basta construir um dado
D10 (dado de dez faces) com os números da sequência de Fibonacci (1 até
89) e elaborar questionamentos envolvendo sequências numéricas. O jogo é
aplicado em dupla.
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Capítulo 3

Conclusões

Acreditamos que materiais didáticos como os expostos são importantes pois
trabalham a matemática de forma significativa, promovendo um ambiente de apren-
dizagem. Dessa forma, esperamos que esse minicurso possa trazer um ganho para
os participantes no que diz respeito ao contato com outras possibilidades para o
ensino e aprendizagem em matemática.

As atividades e jogos apresentados relacionam a matemática aos elementos
presentes nas estações do ano, abordando conteúdos como formas geométricas,
fractais, múltiplos e dividores, sequência de Fibonacci, frações, simetrias etc.

Os professores/futuros professores podem adaptar/criar e planejar suas próprias
atividades usando o material disponibilizado, bem como adaptar para a série e
realidade de cada turma.

15
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Apêndices
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APÊNDICE A

Figura 4.1: “Verão maceioense”
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APÊNDICE B

Figura 4.2: “Árvore Fractal”
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APÊNDICE C

Figura 4.3: “Rake”
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APÊNDICE D

Figura 4.4: “Jogo do Pontinho”
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